
O ESPÍRITO DA CRUZ – RENASCIDOS PARA CRER

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
19h30 - Culto de Oração

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

SÁBADO
19h30 - Culto de Jovens

ESCALA

Pastores:

Domingo 10/09/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 17/09/2017

9h30 - Valdir Flora Barba
18h30 - Mario Rocha

Diáconos:

Domingo 10/09/2017

9h30 - Jurandir e Cleonice
18h30 - Jurandir e Cleonice

Domingo 17/09/2017

9h30 - Mario e Cirlene
18h30 - Mario e Cirlene

Aniversariantes da semana:

Dia 10/09
Lunomar Sousa Torres
Isabela Loureiro Cardoso
Cecilia Azem Correa

Dia 11/09
Elizabete Amazonas
Rafael do Vale Camacho
Jorge Zapiain Rodriguez

Dia 12/09
Andreza Amaral Passos
Ricardo Valerio Evangelista da Silva
Karoliny Narjara dos Santos

Dia 13/09
Maria Romero
Sueli da Costa Pinto
Fernanda Rocha dos Santos Silva
Hilda de Souza Rodrigues
Eliane Retamera Porto

Dia 14/09
Fernando Renato Lopes
Valtenir Bockhorny
Jose Rodolfo dos Santos
Antonio da Silva Pinela

Dia 15/09
Jose Manoel da Costa
Marcos Alves Antonio
Francisco Jose de Castilho Queiroz
Izabela Pegoraro

Dia 16/09
Andreia Cristiane Bento dos Santos
Gumercindo Fernandes da Silva Junior
Sidney Umel da Silva
Maria Antonieta Machado
Geraldo Franco
Lilian Aparecida Gomes

OBRA DE READEQUAÇÃO - 1
Informamos a igreja que iniciamos a readequação 

do salão dos fundos e durante algum tempo tere-

mos alguns transtornos, inclusive com a redução 

de vagas no estacionamento, solicitamos a colabo-

ração de todos.

COMUNHÃO À MESA
Nosso próximo almoço será no dia 17 de Setem-

bro. Não deixem para última hora, convites limita-

dos. Valor: R$20,00. Você pode adquirir na recep-

ção durante a semana e no domingo com o Sergio 

Ger
manovix ou Mario Galindo.

OBRA DE READEQUAÇÃO - 2
Se você deseja fazer uma oferta para pagamento 

das despesas com a readequação do salão poderá 

colocar no envelope e discriminar  - OBRA.

CÂNTICOS
Os livros de cânticos e hinos de nossa comunidade 

foram atualizados e corrigidos. Você pode adquirir 

na livraria da igreja. Aproveite também para adqui-

rir os Cd’s de cânticos infantis por apenas R$5,00 
cada.

REUNIÃO DE ORAÇÃO ÀS QUARTAS-FEIRAS
“As reuniões de oração medem a pulsação da Igre-

ja.” Todos os filhos de Deus desta Igreja estão con-

vocados a participar da reunião de oração às quar-

tas feiras às 19h30. “Aprender a orar com Jesus”. 
”Não veremos melhora na Igreja enquanto a reu-
nião de oração não ocupar um lugar importante 
na estima de cada um de nós.”

E X P E D I E N T E

PASTORES
Glenio Fonseca Paranaguá, Eric Gomes do 
Carmo, Dagoberto Simão Aquino.

CONTATO

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

BATISMO
Você que já tem a convicção do seu novo nasci-
mento, deseja ser batizado e fazer parte da mem-
bresia da nossa comunidade, pegue uma ficha 
amarela na recepção, pois o próximo batismo será 
no dia 30/10. Qualquer dúvida entre em contato 
com a recepção pelo telefone (43) 3372-8900.

WHATSAPP – PIBL
Você gostaria de receber informações de cultos e
eventos da PIBL via Whatsapp? Cadastre este nú-
mero no seu celular e envie uma mensagem com
seu nome para receber semanalmente links das
pregações, programas da PIB Londrina e outras in-
formações importantes. (43) 99996-8579.

OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclamação so-
bre os assuntos administrativos da igreja poderá 
fazer através do email ouvidoriapib@palavrada-
cruz.com.br! Todos os emails deverão ser identi-

ficados!

RELÓGIO
Um participante da nossa comunidade colocou 
na caixa de ofertas um relógio da marca GUESS, 
dourado, com cronômetro, de acordo com um 
relojoeiro é original e o seu valor é no mínimo de 
R$200,00 se alguém se interessar em adquiri-lo, 
pode procura na livraria com o Adriano.

ESCOLA DE PROFETAS
Neste dia 13/09 inicia-se o Módulo 3 - O ambiente 
histórico do Antigo e Novo Testamento com o 
Prof Wander. As aulas continuam quinzenais, sem-
pre as 4as feiras das 20:30 às 22 horas, visite nos-
sa página no facebook: Escola de Profetas Pibl.
Informações com Lia (43) 99667-9795.

AVISOSagenda
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Domingo, 10 de setembro de 2017/ Nº 2514

  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.

www.p i b l o n d r i n a .com.br
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Acompanhe-nos na internet!
Faceb o ok .com/piblondrina

w w w.piblondrina.com.br

Youtub e.com/PIBLondrina1

Regeneração é a vida espiritual, vida zoe, comunicada ao morto espiritual, 
pelo Espírito Santo, em razão, da cocrucificação da psique do pecador, com Cristo. 
Por outro lado: conversão é a reação voluntária do vivificado em Cristo, ao mover 
do Espírito Santo.

Uma pessoa, morta espiritualmente, não tem nenhuma reação espiritual. 
Antes de poder reagir de modo espiritual, precisa ser vivificada no espírito pelo 
Espírito de Deus.

A Palavra de Deus é a semente geradora de vida espiritual e o Espírito Santo 
é condutor desta semente ao coração do morto, em delitos e pecados. Quando o 
pregador, vivificado pelo Espírito, prega a Palavra de Deus, movido pelo Espírito 
Santo, ele tem uma chance de fazer chegar aos ouvidos – a boa semente, capaz 
de gerar vida espiritual, além  de produzir reação espiritual nos mortos, em quem 
o Espírito estiver agindo.

A vivificação da Palavra é o primeiro milagre para gerar vida espiritual. Quan-
do o profeta Ezequiel foi levado a um vale de ossos sequíssimos, foi-lhe pergunta-
do:

– Podem esses ossos reviverem?
– Senhor Deus, Tu sabes. – Foi sua resposta.
Então, o Senhor mandou que proclamasse a Palavra sobre a montanha de 

ossos e houve o milagre da vivificação.
Um morto espiritual não pode reagir espiritualmente, se antes não for 

vivificado, pela Palavra viva, em seu espírito morto. O Espírito Santo só produ-
zirá vida espiritual por meio da Palavra viva de Deus, é só os vivificados, no espírito, 
podem reagir ao toque do Espírito Santo. Não há choro no bebê que ainda não 
nasceu, nem arrependimento ou fé, num morto espiritual. A conversão espiritual é 
consequência da vivificação espiritual.

O homem natural (psikikós) não está em coma, espiritual, está morto. Vive 
sem conexão com a fonte da vida eterna. A bateria espiritual se esgotou comple-
tamente com o pecado de Adão, no Eden. Não havia vida espiritual em Caim; ele 
encontrava-se morto no seu espírito. Já Abel fora vivificado pelo Espírito, uma vez 
que reagia pela fé, sinal de vida espiritual.

“Não cremos para sermos vivificados, mas, somos vivificados para crer!”
Jesus disse: – o que é nascido da carne, é carne. As reações biológicas são 

em consequência da vida biológica. Ele ainda disse: –o que é nascido do Espírito, 
é espírito. A vida espiritual sempre precede as reações espirituais. A fé transcende 
à matéria.

Os regenerados, no espírito, foram chamados para serem porta-vozes de 
uma mensagem de vivificação ao mundo caído. Nós não fomos chamados para 
explicar, muito menos, para convencer, do pecado, as pessoas. Nossa missão no 
mundo é pregar a boa nova do Evangelho das insondáveis riquezas de Cristo, 
como cooperadores de Deus.

Mendigos, nós vivemos da esmola generosa da Graça. Fomos vivificados 
pela Graça do Pai, a fim de reagirmos, voluntariamente, ao chamado amoroso do 
Pai. Oh! que maravilhosa Graça, fazendo-nos reagir, graciosamente.

Do velho mendigo,
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Veja, até o Deus que nunca se cansa, 
descansou. E havendo Deus terminado no 
dia sétimo a sua obra, que fizera, descan-
sou nesse dia de toda a sua obra que tinha 
feito.Gênesis 2:2. É lógico que este descanso, 
aqui, nada tem a ver com a fadiga dEle, pois 
Ele jamais se exaure; mas com o término de 
Sua obra. Tudo estava pronto.

Porém, o Deus que nunca se esgota es-
tabeleceu um dia de vacância para Seu povo. 
Conhecendo a natureza humana e sua ambi-
ção, o Senhor demarcou um dia de ócio para 
quebrar aquele ímpeto agressivo do negócio 
e trazer o Seu povo à quietude e à comunhão 
mais intensa com Ele. O descanso sabático na 
lei foi projetado depois de seis dias de labuta, 
em virtude do cansaço e do suor que escorre 
do rosto. 

O suor é um sinal da queda e o sábado, 
período designado na Antiga Aliança, a fim 
de tratar com este problema real do exagero 
trabalhista, bem como da conservação sau-
dável e do equilíbrio pessoal. Deus colocou o 
descanso no fim da empreitada.

O sossego no fim da semana e a apo-
sentadoria no fim da vida apontam para o de-
sempenho pessoal e a meritocracia do exe-
cutivo. No regime da lei as coisas funcionam 
assim: primeiro se faz a tarefa, depois se goza 
a tranquilidade. A questão é compreender a 
mudança de paradigma; o último dia é subs-
tituído pelo primeiro.

Isto é muito importante. No Pacto An-
tigo se trabalhava para descansar, mas no 
Novo Pacto se descansa para trabalhar. An-
tes, o sábado era uma conquista que exigia o 
esforço, agora, o domingo é um dom que nos 
levar a fazer as coisas com prazer.

(1) Cremos que o primeiro dia da sema-
na é o Dia do Senhor, ou o dia de descanso 
cristão; que deve ser consagrado ao convívio 
do corpo espiritual. Matthew Henry dizia: se o 
domingo for negligenciado toda a vida espiri-
tual decai sensivelmente. E preste a atenção! O 
domingo é para ser investido na comunhão 
com Deus, a Sua grei e o cuidado do próximo, 
jamais pra qualquer negócio pessoal ou en-
tretenimento. 

Thomas Brooks, puritano do séc XVII, di-
zia: Profanar o dia do Senhor é uma prova tão 
grande de um coração profano como qualquer 

uma que possa ser encontrada em todo o Livro 
de Deus. Satanás sabe mexer com isto muito 
bem. Hoje nós enchemos o shopping e os es-
tádios, mas temos muita dificuldades de nos 
congregar.

Para os crentes primitivos o domingo 
era um tempo especial. No primeiro dia da 
semana, estando nós reunidos com o fim 
de partir o pão, Paulo, que devia seguir 
viagem no dia imediato, exortava-os e pro-
longou o discurso até à meia-noite. Atos 
20:7. O dia era consagrado ao Senhor até o 
fim, até a meia noite.

Mostre-me uma nação que abandonou 
o dia do Senhor e eu lhe mostrarei uma nação 
que se apropriou da semente da decadência, 
disse o evangelista D. L. Moody.

A igreja hoje, além de violar o dia do Se-
nhor, restringe o tempo do culto. Para muitos 
há mais prazer em buscar distração do que se 
concentrar na presença do Senhor.

O cristianismo tem o seu berço numa 
tumba escancarada e isto aconteceu no pri-
meiro dia da semana. Jesus foi ao encontro 
dos seus discípulos medrosos ao cair da 
tarde daquele dia, o primeiro da semana, 
trancadas as portas da casa onde estavam 
os discípulos com medo dos judeus, veio 
Jesus, pôs-se no meio e disse-lhes: Paz seja 
convosco! João 20:19. Então, por que nós 
desconsideramos o que o Senhor valorizou?

(2) que deve ser consagrado a fins do 
Evangelho; isto é, às atividades de cunho es-
piritual, que nos mantêm em íntimo relacio-
namento com o Senhor e o Seu povo. É pre-
ciso um tempo em nossa agenda para um 
relacionamento vigoroso com os membros 
da  comunidade de Deus. Se o Senhor e a Sua 
igreja não forem a nossa prioridade, algo es-
tará bem fora do alvo. Talvez, por isso, foi que 
Voltaire, o filósofo incrédulo, disse: Se alguém 
quiser matar o cristianismo, precisa abolir o do-
mingo.

Alguns intérpretes costumam dizer que 
o Salmo 118:24 pode ser visto como o enfo-
que do dia que o Senhor separou para esta 
interação. Este é o dia que o SENHOR fez; 
regozijemo-nos e alegremo-nos nele. Para 
mim este é o dia da redenção, o dia da ressur-
reição, que por sinal, coincide com o 1º dia da 
nova semana, a semana da graça.

(3) por abster-se de todo o trabalho se-
cular e divertimentos pecaminosos; que nos 
tiram do foco da centralidade de Cristo. Da-
niel Wilson dizia: aquele que quiser preparar-
-se para o céu precisa honrar o dia de descanso 
aqui na terra.

Para Clyde Narramore, o homem foi fei-
to para adorar todos os dias, mas o trabalho é 
eliminado no dia do Senhor para mostrar sua 
perspectiva no plano de Deus. Se não sou-
bermos disciplinar o nosso tempo para a real 
consagração do dia do Senhor, nada sabere-
mos da verdadeira economia de Deus. Achei-
-me em espírito, no dia do Senhor, e ouvi, 
por detrás de mim, grande voz, como de 
trombeta, Apocalipse 1:10.

(4) pela observância piedosa de todos os 
meios da graça, tanto particulares; isto é, no 
relacionamento mais íntimo e privado dos 
filhos de Deus, a vivência familiar; como diz 
o salmista Davi no seu canto espiritual: Nas 
tendas dos justos há voz de júbilo e de sal-
vação; a destra do SENHOR faz proezas. 
Salmo 118:15.

(5) como públicos; isto fica claro como 
tão bem afirmou o escritor da preciosa carta 
aos hebreus. Não deixemos de congregar-
-nos, como é costume de alguns; antes, 
façamos admoestações e tanto mais quan-
to vedes que o Dia se aproxima. Hebreus 
10:25. Talvez, sabendo disto, diante da pres-
são que o comércio exercia na política, o pri-
meiro ministro da Inglaterra, na época, Wins-
ton Churchill, disse no parlamento: O domingo 
é uma instituição divina, e não há dinheiro que 
a pague.

Daquele tempo para cá, uma enxurrada 
de argumentos seculares foram sendo aderi-
dos pela igreja em geral e o domingo virou 
um dia qualquer, além do que, a reunião do 
povo de Deus sofreu desvirtuamentos serís-
simos. O culto centralizado no “altar” foi se 
deslocando para o auditório; os hinos que 
eram dedicados ao Altíssimo, passaram para 
ser apreciados pela congregação e, assim, o 
domingo deixou de ser o dia do Senhor.

Muitos homens de Deus começaram a 
perceber estas distorções e levantaram a voz 
em defesa. Vejamos, por exemplo o que disse 
o teólogo A. A. Hodge: a essência do dia de des-
canso não pode ser alterada sem que se altere a 
natureza do homem.

George Swinnock bradava: o dia do juízo 
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será provavelmente um dia terrível para aqueles 
que desprezam o dia do Senhor. Mesmo com 
estes gritos, a igreja foi aos poucos cedendo 
às insinuações da cultura secular e gradativa-
mente se perdeu...

As investidas na igreja contra o domin-
go foram incisivas durante séculos, mas foi no 
séc XX que conseguiram levá-lo a nocaute. 
O projeto de sacralização dos esportes e dos 
entretenimentos tomou lugar na agenda dos 
membros das igrejas e, aos poucos, passaram 
a buscar o prazer dos shows e dos espetácu-
los em detrimento da comunhão do corpo de 
Cristo. Lentamente o dia do Senhor foi sendo 
confundido como um qualquer.

Nos EUA as reuniões de culto que vigo-
ravam pela manhã e à noite foram aos pou-
cos sendo modificadas, até ficarem apenas na 
parte da manhã, para que as pessoas pudes-
sem ter tempo com a “família” ou poderem 
participar dos entretenimentos.

(6) e pela preparação para aquele des-
canso que resta para o povo de Deus; ou como 
dizia o sábio Richard Baxter, cuide para que o 
dia do Senhor seja usado em santa prepara-
ção para a eternidade. Há um descanso que 
nos foi prometido, se não soubermos antego-
zá-lo, o céu será um lugar muito complicado 
para nós.

O sábado no AT apontava para o Mes-
sias que havia de vir. Só nEle o povo teria se-
renidade e calma. O domingo no NT aponta 
para o Cristo que já completou a Sua obra. Só 
nEle encontramos o nosso descanso eterno. O 
descanso em Cristo, descansa domingo.

O descanso do sábado, no pacto da lei, 
era em consequência do serviço árduo ante-
rior. Havia labuta e isto exigia um lazer no final 
das contas. O descanso do domingo, no pacto 
da graça, começa no início da semana e muda 
todo o enfoque. Antes o descanso era em con-
sequência do trabalho. Agora, nós descansa-
mos na obra consumada de Cristo para poder 
trabalhar com alegria e desprendimentos.

O povo de Israel comemorava o sábado, 
mas não entrou no descanso. Nós, por outro 
lado, precisamos entrar no descanso, todavia, 
precisamos comemorar o domingo. Apresse-
mo-nos, pois, por entrar no descanso, a fim 
de que ninguém caia, segundo o mesmo 
exemplo de desobediência. Hebreus 4:11. 
Jesus é o nosso descanso eterno.

 

ACERCA DO DIA DE DESCANSO CRISTÃO
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